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Uso de softwares na abordagem qualitativa: 
a experiência da pesquisa “Jovem e Consumo  
Midiático em Tempos de Convergência”

Using software in the qualitative approach: the experience of the 
research project on “Youth and Media Consumption in Times of 
Convergence”

Resumo
Este artigo é fruto de uma experiência de pesquisa nacional sobre o consumo midiático 
juvenil que congrega 27 equipes de investigação. A discussão está centrada no uso de me-
todologias informacionais na pesquisa qualitativa que, a partir de softwares como o NVivo 
e o SPSS, potencializaram tanto a configuração dos procedimentos como a organização, 
armazenamento, descrição e interpretação dos dados construídos em campo. Em tempos de 
transformações culturais impulsionadas pela convergência tecnológica, que requer diversas 
angulações e maior quantidade de dados para dar conta dos fenômenos, as pesquisas, mes-
mo as qualitativas, podem se valer das ferramentas informacionais para ampliar seu alcance.

Palavras-chave: comunicação, pesquisa qualitativa, ferramentas informacionais, NVivo, 

SPSS.

Abstract
This article is a result of a national comparative research about media practices and con-
sumption of youth, developed by 27 research groups. The discussion is focused on the use 
of informational methodologies in qualitative research that, based on the software NVivo 
and SPSS, enhance the configuration of methodological procedures such as the organiza-
tion, storage, description and interpretation of the data constructed during field research. 
In times of cultural changes pushed by technological convergence, which requires several 
angles of investigation and a larger amount of data to account for phenomena, research 
projects, even the qualitative ones, can take advantage of informational tools to expand 
their reach.

Keywords: communication, qualitative research, informational tools, NVivo, SPSS.

Introdução

A pesquisa “Jovem e Consumo Midiático em Tempos 
de Convergência” é realizada pela Rede Brasil Conecta-
do1, composta por equipes dos 26 estados brasileiros e do 
Distrito Federal (DF). Desde 2012, propõe-se a mapear o 

1 Para informações e notícias da Rede, acesse: redebrasilconectado.
wordpress.com.

consumo midiático juvenil no atual contexto de conver-
gência tecnológica, cultural e midiática.

O trabalho de campo se deu em três etapas: a primei-
ra buscou os dados contextuais (históricos, econômicos, 
demográficos, culturais e midiáticos) dos estados e suas 
respectivas capitais, incluindo o DF. A segunda fase esteve 
focada nos jovens das capitais e regiões metropolitanas e 
combinou um estudo-piloto (aplicação presencial de um 
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questionário com 168 perguntas2 para 10 jovens de cada 
estado), com uma pesquisa exploratória (observação de 
perfis no Facebook3, ao longo de uma semana, de outros 
10 jovens de cada estado)4. Os procedimentos visavam 
mapear o consumo cultural e midiático de universitários 
entre 18 e 24 anos, de baixa renda. Já a terceira etapa con-
sistiu na aplicação de um questionário online, orientado 
pelos dados construídos nas etapas anteriores, buscando 
aprofundar questões e insights, bem como explorar impor-
tantes eixos da pesquisa. Este questionário era composto 
por 31 perguntas, das quais seis eram abertas, e alcançou 
a marca de 9.072 respondentes, entre 18 e 24 anos, de 
todo o Brasil.

Este breve panorama dos procedimentos da investiga-
ção indica a amplitude de dados que foram construídos 
ao longo de seu desenvolvimento. Para operacionalizar o 
trabalho de organização e análise, foi preciso lançar mão 
de ferramentas informacionais que permitissem o trata-
mento integrado de dados quantitativos e qualitativos. No 
campo da Comunicação, o trabalho com programas para 
análise qualitativa pode se mostrar valioso, especialmen-
te por viabilizar pesquisas com grande volume de dados, 
assegurando a redução do tempo de codificação e análise 
e disponibilizando recursos para apresentar e visualizar os 
dados obtidos (Lage, 2011).

Nesse contexto, este artigo descreve a experiência do 
grupo de pesquisa com o uso das ferramentas informa-
cionais aplicadas nas diferentes etapas. Especificamen-
te, apresenta-se o exercício de uso dos softwares SPSS 
e NVivo 10 no âmbito da pesquisa em Comunicação, sua 
importância na criação e no uso dos instrumentos de pes-
quisa. Tais tecnologias informacionais estão se tornando 
essenciais na etapa de conclusão da pesquisa, não apenas 
em função dos quase 10 mil sujeitos investigados, mas 
para que seja possível comparar as realidades regionais de 
um país continental – um dos intuitos da investigação – 
assim como explorar novos percursos metodológicos am-
parados pelas tecnologias.

O texto inicia por uma apresentação dos CAQDAS 
(Computer Assisted Qualitative Data Analysis Softwa-
re), tratando em seguida de uma de suas ferramentas, o  
software NVivo, e apresentando posteriormente o pro-
grama de análise quantitativa de dados SPSS, de forma 
a apontar suas contribuições, funcionalidades para a 
pesquisa Jovem e Consumo Midiático e limitações neles 
envolvidas.

2 Quinze questões eram abertas, e as demais eram fechadas.
3 Aqui foram coletados todos os posts publicados/compartilhados pelos 
270 jovens no período (somam mais de cinco mil postagens), mais as 
informações de perfil (estado civil, religião, trabalho e família), e ainda as 
“opções de curtir” de cada jovem, ou seja, as preferências (ou favoritos) 
em termos de consumo cultural e midiático que estes sujeitos curtem 
no Facebook.
4 Nos dois procedimentos, buscou-se trabalhar com cinco garotas e cin-
co garotos.

Os CAQDAS e as metodologias informacionais

É cada vez mais perceptível a colaboração de ferramen-
tas da informática na pesquisa das Ciências Sociais, espe-
cialmente nos processos de organização e de relação de 
grandes quantidades de dados provenientes de perguntas 
abertas de questionários e entrevistas5. São programas de 
tratamento dos dados representados pela sigla CAQDAS 
(Computer Assisted Qualitative Data Analysis Software). 
Originados nos Estados Unidos na década de 1960, es-
ses programas tinham funções limitadas inicialmente, 
como “recorte de fichas, codificação de textos por meio 
de sublinhados ou a reunião de dados em um documento 
mestre” (Orozco Gómez e González, 2011, p. 194). Em 
meados dos anos 1980, com os avanços da informática e 
da tecnologia de forma geral, os programas tiveram suas 
funcionalidades ampliadas, tornando-se cada vez mais 
atraentes a pesquisadores que investem em abordagens 
qualitativas.

Segundo Orozco Gómez e González (2011), os progra-
mas se dividem hoje em dois grupos de tarefas: descrição- 
interpretação e produção indutiva de dados. O primeiro 
grupo trata de isolar e organizar os dados coletados no 
campo por meio da intervenção nos instrumentos utili-
zados, enquanto o segundo trabalha nos mesmos dados 
a fim de evidenciar e gerar, de maneira indutiva, explica-
ções sobre os fenômenos surgidos na pesquisa de campo. 
As duas instâncias são complementares e flexíveis, dei-
xando a cargo do pesquisador a forma de trabalhá-las a 
fim de que proporcionem uma sistematização adequada 
e produção de resultados. Para Creswell (2007), as ferra-
mentas informacionais são mais úteis em grandes bancos 
de dados, mas podem ser bem aproveitadas em pesquisas 
menores6.

O grande avanço proporcionado por esses programas, 
para Orozco Gómez e González (2011), é permitir supe-
rar o olhar isolado do pesquisador sobre os dados que, an-
tes, atribuía-lhes relevância apenas a partir da sua própria 
percepção. Com os recursos oferecidos pelas ferramentas 
informacionais, o pesquisador adquire a possibilidade de 
cruzar dados vindos de fontes diferentes (vídeos, textos, 
relatos, fotografias, etc.) de forma interativa, intuitiva e 
amigável. Com isso, podem-se obter sistemas de redes 
conceituais, como mapas semânticos e matrizes temáti-

5 Visto que dados estruturados (ou quantitativos) são trabalhados 
nas Ciências Sociais de forma informatizada desde o surgimento do 
computador.
6 Esta distinção vem de uma época na qual as máquinas tinham pou-
ca capacidade de processamento. Tanto é que o software antecessor do 
NVivo, o Nudist, era adequado para a codificação de grandes volumes de 
dados, enquanto o Nudist-Vivo, primeira versão do NVivo, era oferecido 
como uma ferramenta que permitia a exploração mais profunda de uma 
pequena massa de dados. Com a evolução dos hardwares, essa distinção 
desapareceu e o NVivo passou a ser adequado para o tratamento de 
grandes volumes de dados abertos.
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cas, que apontam conexões entre dados de origens inves-
tigativas diferentes e são carregados, mostrados e adminis-
trados pelo mesmo programa. Esse sistema permite que 
o pesquisador planeje, na mesma pesquisa, um trabalho 
com métodos e técnicas diferentes e visualize hipóteses, 
interpretações em diferentes âmbitos, num nível de com-
plexidade que não seria possível se dependesse apenas de 
seus recursos humanos. Uma investigação mais complexa 
e interdisciplinar também é possível nesse sentido, em 
função dos programas7 permitirem um cruzamento de da-
dos quantitativos e qualitativos.

Nas investigações com enfoque qualitativo, todo o per-
curso investigativo precisa ser reavaliado a cada etapa de 
acordo com as condições de coleta e análise dos dados. 
Nesse processo, o uso de ferramentas como os CAQDAS e 
os softwares estatísticos facilita a triangulação de métodos 
e técnicas, permitindo testes sobre as possibilidades de 
análise dos dados. Além do auxílio que oferecem para am-
pliar a visão do pesquisador sobre os dados coletados, os 
programas proporcionam que a pesquisa seja desenvolvida 
a partir de um processo colaborativo entre vários pesqui-
sadores, uma vez que os recursos disponíveis permitem 
que as atividades sejam compartilhadas entre os pesquisa-
dores e que estes trabalhem diferentemente nos mesmos 
dados (Orozco Gómez e González, 2011).

No Brasil, os softwares de análise qualitativa são ain-
da pouco usados em pesquisas no campo da Comunica-
ção (Teixeira e Becker, 2001), bem como nas Ciências 
Sociais. A opção de se trabalhar em um sistema organi-
zado oferece vantagens e desvantagens (Creswell, 2007). 
Há a facilidade no acesso aos dados, a possibilidade de 
manter pastas temáticas, eliminando as fichas de conteú-
dos, proporcionando o mapeamento de conceitos, visuali-
zação de códigos e recuperação de anotações associadas 
a temas ou documentos. Por outro lado, é necessária 
competência técnica para o uso de softwares que preci-
sam de comandos específicos para gerarem cruzamentos 
e resultados. Isto pode demandar tempo e energia do 
pesquisador, que está acostumado a procedimentos dife-
rentes e, por que não dizer, analógicos de organização e 
análise dos dados.

Outra questão que surge é a frequente obsolescên-
cia8 dos programas de tecnologia informacional devido 
aos avanços tecnológicos. Esse fato coloca o pesquisador 
na condição de atualizar-se constantemente, acompa-
nhando suas novas versões (Orozco Gómez e González, 
2011). Acrescenta-se a essa atualização a disponibilidade 
de recursos do pesquisador para investir nas licenças de 
uso dos softwares bem como na aquisição de computa-

7 Como o próprio NVivo, após sua 8ª versão.
8 Isso é evidente com o salto de qualidade na passagem da versão 9 para 
a 10 do NVivo.

dores com processadores razoáveis para instalação dos 
programas.

É fundamental compreender que as importantes fun-
ções que as ferramentas organizacionais proporcionam 
ao pesquisador não substituem a sua experiência na área 
investigada e em relação aos próprios procedimentos da 
pesquisa. O pesquisador é o grande gerenciador de todas 
as ferramentas para que elas o conduzam aos resultados 
desejados (Orozco Gómez e González, 2011).

Por fim, cabe observar que a utilização de metodo-
logias informacionais implica um desapego das meto-
dologias tradicionais e a constituição de um novo olhar 
epistemológico. “O desenvolvimento das metodologias 
informacionais expande as possibilidades das epistemo-
logias pós-cartesianas na prática da pesquisa sociológica” 
(Tavares dos Santos, 2001, p. 121). Os novos procedi-
mentos que surgem a partir delas constituem-se em te-
orias materializadas em ato, em “ferramentas metodo-
lógicas que incorporam posições epistemológicas, pois 
os instrumentos não são senão teorias materializadas” 
(Tavares dos Santos, 2001, p. 121, grifos do autor), que 
surgem a partir das necessidades da pesquisa e não de 
determinações predefinidas. Além disso, a condução da 
pesquisa a partir de softwares como o NVivo exige a ex-
perimentação de novos procedimentos de análise possi-
velmente não apropriados ou mesmo imaginados pelos 
pesquisadores envolvidos.

SPSS – tratamento dos dados quantitativos

Existem várias opções de softwares, mas o SPSS é um 
dos programas de análise quantitativa de dados9 mais utili-
zados nas Ciências Sociais. Criado na década de 1960, foi 
originalmente denominado como Statistical Package for 
the Social Sciences10. A partir dele, um conjunto de dados 
quantitativos pode ser explorado em correlação, regres-
são, comparação, análise de variância, entre outras ações 
que, facilitadas, possibilitam grande número de inferên-
cias (Teixeira e Becker, 2001).

No campo da Comunicação, seu uso é indicado para 
reduzir custos e organizar dados em amplas investigações, 
com capacidade de arranjar bases de dados de grande 
dimensão, apontando resultados gerais e coletivos (Ra-
mos, 2013). Ainda segundo Ramos (2013), os métodos 
e ferramentas quantitativas para análise social servem es-
sencialmente a três propósitos: descrever e/ou comparar 
características de grupos sociais, realidades, contextos ou 
instituições; estabelecer relações causais; inferir resulta-
dos para uma população a partir de resultados obtidos em 
uma amostra (estatisticamente representativa).

9 Dentre esses softwares, podemos citar o Stata e o Sphinx.
10 Em português, “Pacote Estatístico para as Ciências Sociais”.
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Embora seja indicado para o tratamento de dados 
quantitativos, o SPSS organiza o banco de dados para 
a exploração desde uma análise de conteúdo clássica11 
(Teixeira e Becker, 2001). Em um processo inverso à téc-
nica de organização de dados qualitativa, o texto coletado 
é transformado em códigos numéricos e sistematizado 
de forma estatística. No entanto, para Teixeira e Becker 
(2001), através do olhar vigilante do pesquisador, deve-se  
evitar operacionalizar um material qualitativo como se 
fosse quantitativo. Aponta-se que a instrumentalização 
dos dados quantitativos neste tipo de software, porém, 
permite a manipulação de grandes quantidades de dados 
em menor tempo, com o maior número de correlações 
possível, o que favorece a pesquisa, seja ela qualitativa ou 
quantitativa.

Vale destacar que o uso de um método quantitativo 
não determina que a abordagem analítica da pesquisa no 
sentido mais amplo seja quantitativa. Ainda que se pos-
sam estabelecer tendências e padrões sociais amostrais 
relacionados a uma população específica, neste trabalho 
não se buscou atingir um subconjunto do universo juvenil 
brasileiro como uma amostra estatística. Neste caso, não 
podemos falar em uma generalização empírica, mas em 
uma generalização teórica embasada empiricamente na 
população estudada (Flick e Costa, 2009).

Outro ponto importante é que um método ou uma 
pesquisa quantitativa nem sempre se baseia na inferência 
de uma amostra para uma população. O propósito do uso 
de métodos quantitativos não é necessariamente produ-
zir dados representativos de populações. Nas pesquisas 
sociais, o pesquisador “geralmente se interessa mais em 
desvendar relações entre conjuntos de variáveis que em 
representar toda uma população” (Ramos, 2013, p. 61).

Na pesquisa desenvolvida no âmbito da Rede Brasil Co-
nectado, o software de análise estatística facilitou a organi-
zação, sistematização e análise de dados em duas das três 
fases descritas12. Os instrumentos de cada etapa metodo-
lógica foram testados enquanto se construía o corpus13,  
e os bancos de dados da pesquisa foram alimentados em 
um processo coletivo.

Na segunda etapa da investigação, a da aplicação 
do questionário-piloto, as informações foram coletadas 
pessoalmente por diferentes grupos de pesquisadores da 
Rede Brasil Conectado, também com o objetivo de tes-

11 A análise de conteúdo clássica, desenvolvida nos anos 60, buscava dar 
maior rigor para a análise de dados abertos ou não estruturados. Ela tinha 
um enfoque sobretudo quantitativo, buscando identificar proporção de 
termos utilizados e correlações entre eles. Atualmente, a análise de con-
teúdo incorporou uma série de outras técnicas, muitas delas com um 
enfoque mais propriamente qualitativo (Bauer e Gaskell, 2008).
12 Na segunda, com a análise do estudo-piloto e, na terceira etapa, com 
o questionário online.
13 São, ao menos, três conjuntos de dados abertos/qualitativos distintos 
e dois bancos de dados (fechados). Geralmente, utiliza-se corpus com 
um sentindo de conjunto de dados qualitativo.

tar as destrezas das equipes integrantes do projeto, o que 
pode ter gerado uma variação na interpretação de res-
postas e no preenchimento dos instrumentos. As infor-
mações construídas pelas 27 equipes foram inseridas em 
uma plataforma única de planilhas online. Posteriormen-
te, os dados foram estruturados e ordenados em planilhas 
no Excel, com respostas acrescentadas por extenso pelas 
equipes de cada estado. Na sequência, todo o material já 
codificado foi transferido para o SPSS, para que os pesqui-
sadores pudessem, enfim, dar sentido aos dados na etapa 
analítica, explorando recursos da ferramenta.

A opção em salvar os dados em planilhas de Excel an-
tes da sua inserção no SPSS visava à manutenção de uma 
cópia de segurança das informações originais, uma vez 
que parte da equipe responsável pelas análises ainda não 
estava totalmente familiarizada com o uso deste software. 
As planilhas online utilizadas pelas equipes poderiam ter 
sido substituídas pela inserção direta no programa esta-
tístico, o que teria acelerado o processo e potencializado 
ainda mais o uso da ferramenta informacional. Contudo, 
a pluralidade de formação e expertise, bem como os re-
cursos de que cada equipe estadual dispunha – e aqui é 
preciso considerar que nem todas as universidades dis-
põem de softwares analíticos – acarretou a sequência de 
procedimentos acima descritos.

Desse modo, durante as primeiras fases da pesquisa, 
foram feitas análises comparativas entre estados e re-
giões, a fim de problematizar a diversidade do consumo 
midiático no país. A terceira fase da pesquisa (questioná-
rio online) foi realizada a partir dos resultados das fases 
anteriores, compostas pela pesquisa exploratória e pelo 
estudo-piloto, direcionados a jovens de 18 a 24 anos, ins-
trumentalizações que reuniram dados de 540 jovens.

Na fase online, os dados preenchidos pelos jovens a 
partir da interface do questionário14 foram codificados 
automaticamente, num formato de banco de dados to-
talmente compatível com o SPSS. Deste modo, na última 
etapa da pesquisa, a configuração do software foi conside-
rada desde a construção do procedimento, o que permitiu 
maior agilidade, organização e clareza na sistematização 
dos quase 10 mil questionários respondidos por jovens 
de todo o país. Em seguida, as informações foram organi-
zadas no programa, que permite cruzamentos de dados, 
geração de tabelas e gráficos, com total gestão do banco 
de dados.

Em uma abordagem qualitativa, como é trabalhada na 
pesquisa em questão, a partir de técnicas e instrumentos 
quantitativos e qualitativos, a coleta, inserção e organiza-
ção de informações em um software, bem como sua aná-
lise e sistematização categórica ocorrem simultaneamen-

14 O questionário da Rede Brasil Conectado foi publicado no dia Dia 
Internacional da Juventude (12/08), em 2014, no endereço http://www.
redebrasilconectado.com.br/ e ficou sete semanas no ar.
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te (Martins e Theóphilo, 2007). Nesse sentido, a análise 
quantitativa pode colaborar na gestão da fase qualitativa 
da investigação, visto que organiza informações e gera in-
terpretações relevantes, que podem ser utilizadas na for-
mulação de questões cujo aprofundamento é possibilitado 
pela abordagem qualitativa.

Muitas das categorias analíticas utilizadas no trata-
mento dos dados no SPSS não foram dadas a priori, o que 
demandou exploração do material produzido antes da 
construção do banco nesta ferramenta, que requer a de-
finição destas categorias analíticas para que as análises se 
operem. Se, por um lado, houve atraso em função deste 
olhar preliminar, por outro, importantes insights da pes-
quisa foram construídos neste movimento.

Outro desafio foram as tentativas de triangulação de 
dados em que as perspectivas quantitativa e qualitativa fo-
ram colocadas em diálogo e tensionamento a fim de com-
preender as práticas de consumo midiático juvenil. Desta 
forma, operou-se dentro do que propõem Flick e Costa 
(2009) como estratégia de triangulação: assumir diferen-
tes perspectivas sobre uma questão em estudo.

NVivo: exploração dos dados qualitativos

A pesquisa qualitativa no Brasil, muitas vezes, é trata-
da sob uma forma que pode, segundo alguns autores, ser 
chamada de “impressionista” (Cano, 2012). Essa aborda-
gem metodológica, além de ser normalmente vista como 
oposta à abordagem quantitativa (que, supostamente, se-
ria carregada de defeitos epistemológicos de raiz, como 
seu alegado “positivismo”), é tratada, em muitas univer-
sidades, tanto no ensino quanto na pesquisa, como uma 
“arte” ou um “olhar”, mais do que como um trabalho sis-
temático e rigoroso de indução e dedução entre teoria e 
empiria. Como resultado, em geral, temos uma pesquisa 
repleta de evidências empíricas com uma desconexão com 
a fundamentação teórica.

O NVivo, como um dos CAQDAS mais conhecidos e 
utilizados nas universidades brasileiras15, pode auxiliar 
a resolver essas deficiências, especialmente no proces-
so de sistematização dos dados e geração de resultados 
substanciais, isso se houver empenho em construir dados 
articulados ao problema e às perspectivas teóricas e, tam-
bém, se houver um esforço interpretativo desses dados. 
Primeiramente, ele contribui para superar a antinomia 
artificial entre métodos quantitativos e qualitativos (opo-
sição que não tem nenhuma base teórico-epistemológica 

15 Uma das principais limitações para o uso do NVivo é o fato de ele 
ser um software proprietário. Não obstante, existem outros CAQDAS 
com licença gratuita, como o francês SONAL (bastante útil para a análi-
se de conteúdo em entrevistas semiestruturadas e abertas) e o alemão 
AQUAD, com recursos bastante similares aos do NVivo, embora bem 
menos indutivos em seu uso.

consistente, visto que ambas as metodologias cumprem 
− ou deveriam cumprir − os mesmos critérios rigorosos 
de cientificidade16), por meio de sua integração entre fon-
tes qualitativas (imagens, entrevistas transcritas, vídeos e 
textos) e quantitativas (resultados de survey, dados impor-
tados de redes sociais). Da mesma forma, realiza análises 
tipicamente estatísticas − como cluster e correlações − 
em palavras, além de técnicas qualitativas de análise de 
conteúdo mais tradicionais, como recorrências de termos 
de destaque, que podem ser visualizados sob a forma de 
tag clouds ou nuvens de palavras, por exemplo.

O software ajuda na organização e análise de infor-
mações não estruturadas, possibilitando a visualização de 
cada etapa do projeto, desde o armazenamento das fon-
tes. Facilita, ainda, o compartilhamento de informações 
e relatórios sobre os dados obtidos na investigação. Com 
o programa, é possível trabalhar de uma forma sistêmica:

O projeto deste software é organizado em dois sub-
sistemas interconectados, ligados por procedimentos 
de busca: I – Sistema de Documentos (The Document  
System) contém informações sobre todo o documento, 
seja on-line ou off-line e, opcionalmente, uma anotação 
de memória; II – codificando e explorando documentos, 
é possível ligá-los às categorias elaboradas no Sistema de 
Indexação (Tavares dos Santos, 2001, p. 132-133).

Essa constituição diminui os riscos da perda de dados, 
ao mesmo tempo em que evita que categorizações se per-
cam, facilitando o processo de classificação e interpreta-
ção dos dados qualitativos. Estes Sistemas de Indexação 
são construídos por Nós,

[...] que são recipientes para idéias e pensamentos para o 
material pesquisado, isto é, “Categorias”. Os “Nós” arma-
zenam o código de “Categorias” construído pelo usuário, 
registrando também uma memória. Com a “Categoria”, 
são armazenadas as seguintes informações: título, defini-
ção da “Categoria”, anotações sobre elas e as referências 
às partes do documento codificadas pelo “Nó”. Desen-
volvendo os “Nós” e com eles codificando, ligam-se os 
“Nós” com os documentos. Os procedimentos de bus-
ca possibilitam pesquisar tanto os documentos textuais 
quanto codificá-los para descobrir explorações padrões 
e temas, testar ou construir teorias (Tavares dos Santos, 
2001, p. 133).

Desta forma, um Nó “deve ter um título, um endere-
ço, uma definição, uma codificação e uma memória” (Tava-
res dos Santos, 2001, p. 133), com o Nó se configurando 
como um espaço para codificações e ideias. Já a codifica-

16 Ver, por exemplo, Bourdieu (2010).
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ção dos Nós ou as Categorias estão organizadas “hierar-
quicamente por classes, subclasses etc., permitindo leitu-
ras desde o pólo teorético, mais geral, ao pólo particular e 
singular, no nível do senso comum ou das denominações” 
(Tavares dos Santos, 2001, p. 133).

Na pesquisa Jovem e Consumo Midiático em Tempos 
de Convergência17, o NVivo foi utilizado para constituir 
o banco de dados da pesquisa exploratória – cujo obje-
tivo foi levantar práticas e conteúdos disponibilizados e 
compartilhados por 270 jovens entre 18 e 24 anos, ob-
servados através de seus perfis no Facebook, durante uma 
semana de 2013 – e as 15 perguntas abertas do questio-
nário no estudo-piloto, aplicado com outros 270 jovens. 
O programa também foi empregado na análise das seis 
perguntas abertas que constavam no questionário online 
respondido por 9.072 jovens.

Com o auxílio do NVivo, foi possível levantar as prá-
ticas, rituais, conteúdos disponibilizados e encaminhados 
pelos jovens no Facebook de maneira mais sistemática. 
Na base do programa estão armazenados, no item Fontes, 
3.279 documentos em extensão .doc (um dos formatos 
aceitos pelo software), que compreendem somente os da-
dos coletados na pesquisa exploratória. Após a importação 
desses dados para o ambiente do NVivo, a codificação dos 
resultados em Nós/Categorias deve seguir critérios que fa-
çam sentido teoricamente e que busquem, mais uma vez, 
responder ao problema colocado na pesquisa.

Desta forma, os dados foram organizados em duas ca-
tegorias principais, Favoritos e Postagens, e uma classifi-
cação de fonte ou categoria, intitulada Perfil (que contém 
dados que indicam onde o jovem estudou, trabalhou e mo-
rou, religião e status de relacionamento). A categoria Favo-
ritos contém 19 subcategorias, cuja identificação remete à 
nomenclatura dada pelo próprio Facebook e indica o tipo 
de conteúdo curtido pelos jovens, como: Aplicativos, Ati-
vidades, Atletas, Esportes, Eventos, Filmes, Grupos, Inspi-
rações Interesses, Jogos, Livros, Música, Outros, Pessoas 
que lhe Inspiram, Restaurante, Roupas, Sites, Time e TV.

Na categoria Postagens, que reúne os posts dos jo-
vens, há 10 subcategorias: Atualização de Perfil e Local, 
Canal de Comunicação, Check-in, Dispositivo, Inclassifi-
cáveis, Marcações, Opinião, Redes Sociais e Aplicativos, 
Supertemas e Tipo de Post. Em quatro delas (Check-in, 
Dispositivo, Supertemas e Tipo de Post), há mais um nível 
de subcategorias. Todas são importantes para dimensionar 
as práticas dos jovens na rede social, mas a subcategoria 
mais relevante para a análise, até o momento, vem sendo 
a Supertemas e suas subcategorias.

Expondo em detalhes: dada a abrangência da classifi-
cação das postagens, foi feito um recorte, com base nos 
assuntos mais evidentes, que se nomeou de Supertemas, 

17 A pesquisa começou em 2012 com âmbito nacional e se estende até 
esse ano de 2016.

considerando a proposição de Jensen (1997). Eles são os 
temas mais importantes para os sujeitos ao entrar em con-
tato com algum referente midiático por estarem “articula-
dos en un proceso de inferencia, interpretación o semio-
sis que hace corresponder las categorías de la experiencia 
cotidiana con las categorías de los discursos de los medios 
de comunicación” (Jensen, 1997, p. 185).

Em uma primeira categorização foram identificadas 
34 temáticas principais, sendo elas consideradas subca-
tegorias: Acontecimento; Afetos/Emoções e Sentimentos; 
Animais/Pets; Artes Plásticas/Eletrônicas/Digitais; Perfor-
mance; Astrologia; Autoajuda; Cinema; Comportamento; 
Cotidiano; Datas Comemorativas; Esporte; Evento; Filo-
sofia Ordinária; Fotografia; Games; Gastronomia; Hoax18; 
Humor; Indiretas; Lembranças/Memórias; Literatura; 
Mídia; Moda; Música; Polícia; Política; Publicidade/Insti-
tucionais; Questões Sociais; Reclamações; Religião/Espiri-
tualidade; Saúde/Qualidade de Vida; Self; Sustentabilida-
de; Teatro; Tecnologia; Testes; Trivialidades; Viagem; Vida 
Estudantil e Vida Profissional.

Ao longo da análise, percebeu-se que nem todos os te-
mas foram encontrados nas postagens dos jovens de todos 
os estados. Desse modo, foram selecionados os 11 temas 
mais recorrentes, nomeados de “Supertemas”: Cotidiano, 
Esporte, Evento, Filosofia Ordinária, Humor, Mídia, Músi-
ca, Publicidade/Institucionais, Questões Sociais, Religião/
Espiritualidade e Vida Estudantil.

Com o NVivo, foi possível construir rapidamente es-
tas categorias temáticas e identificá-las, assim como rela-
cioná-las com categorias teóricas, conforme aplicado no 
item Supertemas. O programa é flexível para incluir uma 
mesma referência, em casos de questões abertas de pes-
quisa, em mais de uma categoria. Ele possui usabilidade 
na organização dos materiais coletados através da opção 
Fontes, que auxilia na visualização do corpus e no plane-
jamento dos cruzamentos. Em seguida, foi possível fazer 
análises por meio de cruzamentos, relacionamentos, fre-
quências ou consultas visuais que dessem conta de todo 
o corpus, evitando a ocorrência de bias19 nos resultados e 
considerações finais da pesquisa. Desta forma, geraram-se  
cruzamentos de dados para identificar o consumo midiá-
tico e cultural dos jovens por estados, por regiões, por 

18 Refere-se, em tradução literal, a “embuste” ou farsa. O termo foi 
apropriado nas redes sociais para classificar histórias falsas recebidas por 
e-mail, sites de relacionamentos e na internet em geral, cujo conteúdo, 
além das conhecidas “correntes”, consiste em apelos dramáticos de cunho  
sentimental ou religioso, difamação de pessoas e empresas, supostas 
campanhas filantrópicas, humanitárias ou de socorro pessoal ou avisos 
sobre falsos vírus cibernéticos que ameaçam contaminar ou formatar o 
disco rígido do computador.
19 Bias, ou viés, pode ser entendido como a inferência de conclusões 
que não se sustentam nos dados ou na teoria da pesquisa. Ele ocorre, 
por exemplo, quando dimensionamos uma evidência para retirar uma 
conclusão que confirme nossa hipótese. Para uma discussão mais apro-
fundada, ver Goldenberg (2011).
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gênero ou por categoria, em âmbito nacional. O programa 
facilitou a categorização (importante para técnicas como 
análise do conteúdo20) e a análise dos dados qualitativos, 
apresentando-os também de forma quantitativa. Neste 
caso, o quantitativo indica o maior número de referências 
encontradas na categoria, oportunizando ao pesquisador 
maior segurança em inferir quais as preferências ou o que 
é consumido pelo jovem em determinado local.

Destaca-se a multiplicidade de cruzamentos possíveis 
e a possibilidade de criar uma ampla base de dados atra-
vés da alimentação das fontes para a realização de futuros 
cruzamentos. O ponto forte do NVivo, porém, é o rigor e 
a exaustividade com que os dados levantados podem ser 
analisados, ajudando a validar interna e externamente a 
pesquisa. A codificação em Nós, as Classificações de Fon-
tes e Nós, os Memos21 e Anotações, tudo contribui para a 
organização da análise.

Obviamente, antes de mais nada, é necessário que o 
instrumento de produção dos dados primários (roteiro 
de entrevista, roteiro de observação, questionário) este-
ja bem construído e os dados secundários (resultados de 
surveys, fontes de redes sociais) tenham sido coletados de 
maneira adequada e estejam articulados com o problema 
explorado na pesquisa.

Além das usabilidades do NVivo, é importante desta-
carmos os percalços vividos, isto é, questões que surgiram 
no processo de interação com o programa que carecem 
de atenção para o desenvolvimento de futuras pesquisas:

1. O programa é pago. É necessária uma licença para 
instalá-lo, o que dificulta a sua utilização entre estudantes 
de graduação e de pós-graduação que queiram utilizá-lo 
nas suas pesquisas;

2. O programa não compreende o contexto de uma 
fala. Sendo assim, ao colocarmos a descrição de uma cate-
goria no NVivo, ele faz uma busca automática das palavras 
que se relacionam, independentemente do contexto de 
utilização dessas palavras. Ou seja, ele localiza matema-
ticamente as palavras, mas não é capaz de interpretá-las. 
Esta função automática demanda a realização de uma au-
ditoria futura pelo pesquisador para conferir os casos em 
que o contexto muda o significado das palavras, o que 

20 “Na visão de Krippendorff (1990), a análise de conteúdo possui atu-
almente três características fundamentais: (a) orientação fundamental-
mente empírica, exploratória, vinculada a fenômenos reais e de fina-
lidade preditiva; (b) transcendência das noções normais de conteúdo, 
envolvendo as ideias de mensagem, canal, comunicação e sistema; (c) 
metodologia própria, que permite ao investigador programar, comunicar 
e avaliar criticamente um projeto de pesquisa com independência de 
resultados” (Fonseca Jr., 2008, p. 286).
21 Memos são um tipo de documento que permite gravar ideias, per-
cepções, interpretações ou insights dentro do próprio projeto. Durante a 
pesquisa, o recurso foi utilizado como uma espécie de diário de campo, 
onde todas as alterações na base e criação de novas categorias eram 
descritas pelos pesquisadores.

implica um cuidado maior ao utilizá-lo com a técnica de 
análise de discurso;

3. O programa não mostra abertamente se uma res-
posta já foi categorizada. Essa informação aparece apenas 
na exibição de faixas de codificação. Isso pode levar à re-
petição da resposta e à duplicação na quantidade total de 
respostas na categoria;

4. Para que tenhamos uma informação, como quais são 
os nós vinculados e a identificação de uma referência, é 
preciso selecionar toda a referência, incluindo pontuação 
final e apenas da esquerda para a direita. Esse engessa-
mento na forma de seleção impede, até mesmo, o uso da 
ferramenta de busca, que não encontra as informações a 
menos que obedeça a essas regras;

5. Em alguns casos, o programa forma referências 
duplas automaticamente, as quais não estão associadas 
à quantidade de categorias de uma mesma referência, 
por exemplo. Essa duplicação pode fornecer dados incor-
retos sobre a quantidade de referências de uma mesma 
categoria;

6. Outra limitação do software que pode prejudicar 
o pesquisador é a apresentação do total de categorias de 
uma mesma referência. Apenas ao pedir para desfazer 
Nós/Categorias é que conseguimos visualizar o total de ca-
tegorias de uma mesma referência. Essa deficiência limita 
uma visão geral das referências, que é importante para o 
pesquisador durante o processo de análise de dados;

7. É necessário organizar a pesquisa de acordo com as 
potencialidades do programa e, no caso de uma equipe 
com vários integrantes engajados na alimentação da base 
no NVivo, certificar-se de que todos tenham a mesma 
concepção acerca de cada Categoria utilizada, de modo a 
garantir uma homogeneidade de classificação22.

Por fim, cabe mencionar que o NVivo é uma ferramen-
ta, como tantas outras, que permite economia de tempo e 
trabalho, bem como resultados confiáveis, especialmente 
pelo fato do programa possibilitar retornar a estágios da 
pesquisa para a conferência de possíveis erros antes de 
finalizar as análises. Sem o trabalho intelectual do pesqui-
sador, porém, o software não é nada mais do que uma tela 
em branco de um processador de texto ou uma planilha de 
cálculo com as células vazias.

Considerações finais

Na pesquisa em pauta, os softwares mostraram-se fun-
damentais para as análises propostas, devido ao volume 
significativo de dados coletados. A utilização dos CAQDAS 
foi um desafio para a equipe que integra a Rede, pois foi 
necessário um esforço para aprender a linguagem dos 

22 O programa oferece uma ferramenta que permite verificar a veros-
similhança de codificação entre diferentes “codificadores”.
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programas, seus comandos e potencialidades, além de 
desenhar a pesquisa, desde sua origem, para que fosse 
construída nos softwares, algo que somente foi concluído 
com êxito na última fase do projeto (questionário online).

Cabe destacar que a expertise do grupo à frente da 
investigação foi construída junto com a compreensão de 
perspectivas qualitativas e quantitativas de pesquisa, cujos 
percursos metodológicos e finalidades epistemológicas se 
constroem, como argumenta Orozco Gómez (2000), na 
necessidade de interpretação dos dados, ultrapassando 
concepções em que os fatos falam por si mesmos, tornan-
do-se um aprendizado que se desenrolou ao longo de todo 
o processo. Deste modo, as potencialidades do software 
foram mais bem exploradas na medida em que a pesquisa 
avançava e os pesquisadores também estavam mais afina-
dos com as ferramentas.

Para além do funcionamento e dos modos de aplica-
ção das ferramentas informacionais utilizadas na pesquisa, 
bem como de suas contribuições e limitações apresenta-
das anteriormente, a experiência com as mesmas permi-
te compreender alguns aspectos epistemológicos do uso 
desse tipo de metodologias. Em todas as etapas envolvidas 
no uso dos softwares, ressalta-se a necessidade da obser-
vação sistemática da concepção teórico-metodológica da 
pesquisa, pois os dados só podem ser trabalhados pelas 
ferramentas a partir dela para munir o sistema. Trata-se, 
portanto, de um processo de construção de conhecimen-
to, compartilhado entre o pesquisador, seus instrumentos 
técnicos e operadores conceituais, que inicia pela formu-
lação clara de um problema de pesquisa e prossegue até o 
término do trabalho.

Na fase inicial, a busca por informações, facilitada pe-
las bases de dados virtuais, é fundamental para o trabalho 
do pesquisador na elaboração da problemática em estreita 
relação com suas vivências empíricas em torno do objeto. 
Num segundo momento, a escolha e a aplicação adequa-
das dos métodos de investigação e de interpretação são o 
principal fundamento para que se possam acionar os co-
mandos respectivos em cada programa utilizado e adaptar 
os procedimentos necessários a eles e aos objetivos da 
pesquisa. Por fim, é preciso manter a vigilância sobre a 
capacidade dos próprios métodos escolhidos apreende-
rem o real (possível) ao longo do processo investigativo, 
em consonância com as possibilidades das ferramentas. 
O próprio tratamento dos dados a partir das plataformas 
computacionais pode indicar necessidades de revisão de 
conceitos e de protocolos de processamento, observação 
e análise (Tavares dos Santos, 2001).

Nesse processo de construção de conhecimento, des-
taca-se o papel do pesquisador antes, durante e após o 
uso das ferramentas informacionais – sua capacidade de 
concepção e de produção, seu olhar acurado e sua sensi-
bilidade, que devem estar presentes em todas as fases do 
processo. Apesar de todas as vantagens expostas sobre as 

ferramentas informacionais, elas não substituem o traba-
lho do pesquisador em nenhum momento; ao contrário, 
exigem que ele organize ainda mais seus processos de 
pesquisa e, em alguns casos, reinvente práticas de inves-
tigação analógicas para exercitar novas possibilidades de 
cruzamentos lógicos permitidos pelos programas. Nesse 
sentido, são infundados tanto os temores de quem crê que 
elas irão substituir a riqueza do pesquisador pela frieza da 
inteligência artificial quanto o entusiasmo de quem ima-
gina que graças a elas irão abandonar os esforços teórico- 
metodológicos, pois os resultados da pesquisa já sairiam 
prontos.

As metodologias computacionais, assim denomina-
das por alguns pesquisadores, passam a contribuir com a 
produção do conhecimento, oferecendo uma nova lógica 
de investigação, de análise e de interpretação dos dados, 
uma vez que apontam meios necessários para adquiri-los 
e, como consequência, possibilidades variadas de cruza-
mentos e inter-relações entre eles. É, contudo, na mão do 
pesquisador que os recursos técnicos cumprem seu papel 
na complexidade da construção do conhecimento no ce-
nário atual.
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